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P alab ras m ágicas

ra n q u íliila d  y o o n íla n z a
redante alocución del presidente Negr{n ha producido en ot 

un efecto mógico, pues por ella ha vuelto la serenidad a los 
s c^nturhadit, el entusiesmo ha renacido en todos y la con- 

en el triunfo se ha afianzado más roclamento. Esto pruoba 
límente quc el pueblo español tiene una fo cl«ga en la victoria 

^ qoe polariza en su Gobierno de Unión Nacional todas sus Uuslo* 
^ Su voz constituye para ¿I su única verdad, a pesar da que 
^ jflbsidas y los Invacores quieren tci*cerla, aprovediando momen- 
J  l4i qijc prp-lt(can las incidencias de la lucha. No hay,

fllirto, ningún resquicio por dunda puedan filtrarse las manió- 
de ftifMtros enemigos.

g i m  p u e d e n  e s t a r  b i e n  s e g u r o s  d e  q u e  n u e s t r o  p u e b l o  n o  c e j a -  
f d  l a  b i c h a  p o r  s u  I n d e p e n d e n c i a ,  m i e n t r a s  n o  v e a  c o r o n a d o s  p o r  
I j d t o  s u s  e s f u e r z o s ,  q i i o  y a  h a n  s i d o  g r a n d e s  y  c a d a  v e z  l o  s o r á n  

p « * ro  o u e  n o  p u e d e n  s e r  b a l d í o s ,  p u e s  u n  p u e b l o  q u e  s e  
,  0 A  «  I*» l í i c n a  c o n  t a n t a  a b n e g a c i ó n  y  h e r o í s m o  c o m o  f o  h a  h e -  
5 i s í e s p í f i o l t  t i e n e  q u e  h a l l a r  s e e u r a m e n t e  s u  r e c o m p e n s a ,  p o r q u e  
ií f lW re c c  s o b r a d a m e n t e ,  s i n  q t t «  t e  a m e d r e n t e  s u p s r l o r t d a d  d e  n l n -  
K ^  e s p o c t e i  c o n t a n d o  c o n  q u e  t a s  c i r c u n s t a n c i a s  h a n  d e  v a r i a r ,
Q do  c r  e m p e ñ o  o u e  n o s o t r o s  h e m o s  d e  p o n e r  e n  e l l o *  A s í  l o  a s e g u r a  
a O c b l ^ r n o ,  Q u a  t i e n e  m o t i v o s  p a r a  s a b e r l o ,  y  e l  p u e b l o  c o n f i a  p l e -  

d « | i s e n t e  e n  é l .
A h o r a  b i e n  \ n u e s t r a  c o n f i a n z a  e n  e l  G o b i e r n o  s u p o n e  t a m b i é n  

n o s o t r o s  l e  a y u d e m o s  e n  t o d o  l o  p o s i b I C i  n o  s ó l o  c u m p l i e n d o  
s u s  m a n d a t o s ,  s i n o  c o t e b o r a n d o  a u n  o n  e q u e l l a s  l a b o -  

e n  l a s  q u e  n o  t e n g a m o s  u n  d o b s r  m a t e r i a l .  T a l  d e b e  o c u r r i r  c o n  
I  l o  q u e  s e  r e f i e r e  a  l a  v i g i l a n c i a  s o b r e  n u e s t r o s  e n o m i g o s ,  d e s -  

e l i n d o  b u l o s  y  m a n i o b r a s  q u e  p u e d a n  t r a e r n o s  f a t a l e s  c o n s s c u e n -  
i j  S o b r e  l e s  a c a p a r a d o r e s  y  a g i o t i s t a s *  p a r a  d e n u n c i a r l o s  a  l a  a u -  
máf Yf e n  g e n e r a l ,  s o b r e  t o d o s  l o s  q u e  s o  s a l g a n  d e  l a  U y ,  I n t e n -  

o a u s a r  u n  e s t a d o  d e  o p i n i ó n  c o n t r a r i o  a  n u e s t r o s  p o s t u l a d o s ,  
cK sl b n p r e c i o n a  s i e m p r e  a  l a s  g e n t e s  e o n c l l t a s ,  a u n q u e  n o s  s e a n  
S M m e n t a  a f e c t a s .

\t'.\ n  P m í d e n t o  N e g r l n  n o s  d i c e  q u e  é l  n u n c a  h a  e n g a l l a d o  a l  p u s -  
1 e s  o t o r t o ;  q u e  t i e n e  c o n f i a n z a  e n  e l  t r i u n f o ,  y  l a  r a z o n a  

^ l i a  d o  r s í u e r z o s  o n  h o m b r e s  y  m a t e r i a l  e n  a b u n d a n d o ;
l e l  E j ^ e t t o  n e p u b l i c a n o  c o p t e n ^ a  s u  e s p í r i t u  y  s u  m o r a l ,  y  q u e

• n u e v a s  l e v a s  p e r m i t e n  r e c o n f o r t a r  a  l o s  c o m b a t i e n t e s  e x t e n u a d o s  
H R t a d e s .  E s t a s  c f i r m a c l o n o s  n o  s o n  v a n a s ,  s i n o  q u e  r e s p o n d e n  a  
r i s t U t a d .  y  t a l e s  p a l a b r a s  n o  s ó l o  h a n  c a u s a d o  u n  e f e c t o  a d m l r a -  
I t n  R u s e t r a  v a n g u a r d i a  y  r e t a g u a r d i a ,  p u e s  e n  e l  e x t r a n j e r o  h a n  
I v e o t M o  c o m o  u n  e i d a b o n a z o  a s o m b r o s o .  N o  e s  e s t a  l a  p r i m e r a  
i q o e  e o  e l  t r a n s o u r e o  d o  l a  g u e r r a  s o  h a  c r e í d o  q u e  e s t a b a  h i i n -  
la  n u e s t r a  R e p f l b l i c a  y  é s t a  h a  r e s u r g i d o  d e  s u s  c e n i z a s .
. ■ é n  « f  m u n d o  a n t e r o  s e  e s t a b a  p r o d U t i e n d o  u n  c a m b i o  m u y  f a -  
É b l s  d e  o p i n i ó n  a  n u e s t r a  c a u s e ,  y  e l  I n v a s o r ,  q u e  v t i a  q u e  s e  t e  
t t p c b a  l a  p r e s a ,  q u i s o  a p u n t a r s e  u n  n u e v o  t a n t o  a p e l a n d o  a  t o d o s  
í  e s f u e r z o s .  ] A h l  P a r o  e s o  n o  p u e d e  r e p e t i r s e  s i e m p r e ,  y  v e r e m o s  
i t r a s  s u  e n o r m e  d a s g a s t o  p o r  e o n q u l s t a r  l a  c a p i t a l  d e  C a t a l u ñ a ,  v a  
M o r  c o n t l m i a r  e n  e l  m i s m o  t r e n  o  t e r e r  q u e  d e s g a s t a r s e  d e  n u e -  
m t e  n i t e s t r o o  v i g o r o s o s  a r q u e s ,  y  e n t o n c e s  v e n d r á  o t r a  v e z  e s a  
N ló n  J n t e m e c t e n a l  o u y a  p s s a d l l i a  s e  q u i s o  q u i t a r  d e  e n c i m a ,  
d e  f s l r t b a ,  e o m o  d i c e  m u y  b i e n  e l  J e f e  d e l  G o b i e r n o ,  e n  n u e s t r a  
l í s t e n o i a ,  e n  m i e e t r a  m o r a ! ,  e n  n u e c t r o  e n t u s i a s m o  p a r a  c o n t i n u a r

** h ¿ c !m .
T a r a  e s t o  l a  t r a n q u i l i d a d  y  l a  c o n f i a n z a  s o n  I n d i s p e n s a b l e s  y

* b  l o  h a  l o g r a d o  p l e n a m e n t e  e l ;  d i s c u r s o  d e l  P r e s i d e n t e  N e g r í n .  E l  
t b i o  e a t d  d i s p u e s t o  a  t o d a  c l a r e  d e  s a c r i f i c i o s  p o r q u e  e s t á  s e g u r o

!*  ^ ^ e f e  e e r ó n  r e o o m p c r . s a ó o t ,  p u e s  d e  o t r o  m o d o  s e  h u n d i r l a  I g n o -  
M i t a m e n t e  e n  l a  H i s t o r i a ,  y  d e s d o  u n  p r i n c i p i o  h e m o s  d i c h o  q u e  

*  l e ^ n o t e s  n o  q u e r e m o s  s a r  e s c l a v o s ,  q u e  e s t e  p a í s  n o  p u e d e  s e r  
m M a d o  p o r  n i d i o ,  a u n q u e  l o s  q u e  t a l  I n t e n t e n  s e a n  m u y  p o d e -  
N i ,  p u e s  n o  e n  b á l d e  t l e i > o  c o m o  a n t e o e d e n t o s  N u m a n e l a  y  S a g u n -  
 ̂ t t e r a n a  y  ^ t r e g e z t .  E s p a f i p  e s  d u o f l a  d e  s í  m i s m a ,  t i e n e  o o n f l e n -  

I" i i M U  p o r v e n i r  y  s a b e  q u e  n o  p u e d e  m o r i r  p o r  v i t e s  a s e c h a n z a s .  
p k «  E e p a ñ a l

b-Oy en la omisión do iiáio de ]as ¿os de la tarde).
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ladeasaiicnsia de 
Nb, tota el nixiirio 

sacrlfiGio!
^  combatientes del reem* 

IQS2» recientemente incor
al O. H. I, M. nútn. M

Mroo, os comba tientos de U 
•  del 22v acabemos de ingro- 
• j  •« ü d a  emoción, en el glo- 

Popular, que, aiguicn 
N feetae beroic&a de España 
Jos del espíritu viril do le rs- 
Noiorlto con su sangre las pá- 
I oskooionanloR ds* núes-

ragstearoi: sacrificios lot 
Espafta cuando se puso 
le Indopejidenoia de Is 

Pj» Siempre que puebios ex- 
^ “»»+*ncJeron inTadir naosfro 

eetrelíaroa ante ol va- 
ble de loR españoles. -Nii 

unto (ta ciudad mil ve- 
loe), Zaragoza, T-ailén y 

y lautos hechos de armas, 
Bruñóte. Beiohite, Guada- 
líadrid, el 7 de novtombro, 

(los hombrea dO eao gran 
'¿ne han merucidodel preji- 
Kegrín el calificativo do 
0 y nuestra xcskUncia aIs 

Slncstrari al mundo lo de- 
pueblo do querer vi- 

JJJ* ♦ rodeperdieiue. pese a la

f  pretei 
l í í f c .  a a

U/10S T a la vacila-
' otroa. 
al'U* uoRotroi, hombrea del 
dajaxno.? nuostroa angsros, 

y  el cíunpo en lo 
nos incorporauJOR si 

IlopóblioA, con la 
l^ ^a ló a  de dar la baUUa de- 

>mo y arrojnr paro 
lo» invasores de rue<ífro

n(
f i 5  la

í  ^ a l ó n  d

¿Jjja IMS dirlgirr.'-is a nucs- 
i  do los restantes 

Üainzidos T>-:r nuestro 
y  Tes daolmoc: tpor uves 

nueetrae runierei. 
indazieiQ óc H Patria,

I n g l a t e r r a  r e i v i n d i c a . . .  
D I N E R O

Una Rotij eRérgko o 
fronco

Iioudres.j-^I aBeynold ííewea 
.anuncia que el Gobierno británico 
ha entregado a Franco una nota 
cexcepcionalmente firmc>, pidien
do que concrete sus prop^itos en 
lo que se refiere ni psgo de indem- 
nizacior*cs por los navios británi
cos bombaflendos por la aviación 
franquista.

El ftgonte británico lia recohido 
órdenes para que exija -una contes
tación inmediata que Ilegtie a  Ix)n 
dres aníes del debato en la Cáma
ra de los Conuluos.—l^nbra.

liasta ol UTiTfAfO SAORIFI- 
CIO».

I Todos unidv)5 contra los crimi- 
nales qiio asesinan sin pied^ lo 
qnq es más querido uara nosotros!

I Lucha hnplaoHbio contra los 
Baboteadores,  ̂loe dén*otisfc«s y  Jos 
cobardes!

I Todos a una y a nuestro fren
te el' Gobiorno do Unión Xaclonsl!

I Adelante por la riotoria defini
tiva I

I\ n v \  LA B E P m L IC A I 
VA ESPAÍTA-

Momiel Arroyo Bomos, Ilsmó;! 
Ortega Espriu, Uniacl Gfsent Tr.- 
qui^rdo, Rifael Fernández Cf«>. 
Kororato Eotv?Uás Ye '̂o, A’nleria- 
no Ferie Cüment, *R. Martí Terol, 
Rofsel Ilodríguoz AMIa^as, Adolfo 

Cflrralrro. Fatr'cio du Ar
ce Viliwípñor. Enrique Mon -̂añsivi 
Castillo. Arturo Cdrcoles C'mno. 
Bafufei -OnovÓR IVinarit, Fcd#^ 
.■Riesrt Bonllo. TlafaoT Ranfaon- 
ria riemonto. .Tulio iMnrtfnez Jo- 
ver. \1cenlfl Tormo. J. Mingue*... 
sismen las firmrs hasta la totali- 
dc'l de la unidad.

Com isarlado óal ORJM núm . 11.

D espués del discurso de Negrín

La P re n s a  re c o n o c e  ia ís ia p o r- 
ta n c ia  d e  sm s s n a a iiie s lacíOM es

Una alocución de! Subdirector General de Seguridad

LABOR OE RETiAOUABDIA

Por nuestros hijos

l

L A  P R E N S A  M A D ri=1I L E f i A
Madrid.—Todos loa diarios ma- 

drjlefios pubiioan ^  texto íntcg.o 
del diaourso últimamente pronun- 
oíado por el presidente del Conse
jo de miiustros de España, doctoor 
Negrín.

ÍjA Prensa de 'híadi'Id elogia las 
palabras dol jefe del Gobierno y 
expresa una vez máa su ciega con
fianza en el triunfo de la fflepúbll- 
ca española sobi'e el fascismo.

cMuhdo 04>rero> fiiea que las 
palabras de Négrin en el orden na
cional indican que es un deber in
excusable do todos lofi' antifascis
tas, tanto organizaciones sindica
les como partidos políticos y per
sonas, de nd)ustecor la autoridad 
de nuestro Gobierno. También le- 
salta la importancia suma que las 
palabras de Nogrín han tenido en 
él orden internacional.

«Ahora» dice que ante la grave
dad de la situación, en su doble 
aspecto nneional e internacional, 
todos loa españoles deben estar al 
lado del Gobierno quo nos ha de 
conducir a la victoria.

«A B C» afirme: cEl Gobierno 
está en su puesto do vigía y los 
españolee fieles a su Fatris, no 
pueden faltar a au, deber de cola
borar 8<3tivos, disciplinadoe, y sin 
prejuicios a la obra del Gobierno. 
Esto no ee abandona. Tníatigahle- 
mente cuida de quiendk olvídón 
sus debores. Gólo una conrigna: 
Râ var la existencia de Kapoña co
mo nación Ubre y d  honor de los 
españolr*s ^iie combaten por su 
independenoiR».

«La Voz del Gomb-itiente» di
ce': «El Gobierno español b» ha
blado por boca de su presidente. 
Todos W  españoles jimio ft eii Go 
biemo de Unión Nacional».

«Castilla Libre» decWn: «f>e bft 
perdido Barcelona, pero todavía 
esiá-muy lejos de decidirse la suor, 
te de la guefm. La lucha Ri:;ue y 
en ella pase lo que pese v ocurm 
lo que ocurra, sólo pue<!e haber 
un vencedor: quien no se desaní

me en la hora crítica, quien man
tenga Intacta su fe, quien no se 
deje llevar por la desesperanza, 
sabiendo que la Ticioria de Otum-

^ E G f i i i v
H o  a q u í  e l  e s p a ñ o l  e m i n e n t e  q u e  
e n c a r n a  h o y  l a  r e s i s t e n c i a  d e  l o e  
p a t r i o t a s  c o n t r a  L i  I n v a s i ó n  e x 

t r a n j e r a

ha eetá al día siguiente de la no
che triste».

«El Socialiptn» escribe: «Ven
drán días mejores—dice el presi
dente—rn babrenioa de recor
dar, orgullosos, nuestro comporta- 
miento en la adversidad. Fuera 
loa desmayoe y nrrib» loa corazo
nes. Neeatira causa sagrada sigue 
siendo Ja misma».—^Febus.

«PoUtira» comenta el dhcurio 
dol doctor Negrín. y afirma que 
nadie, en la zona i*epublicana, pian 
ss doblar la cerviz y aguantar el 
sacrificio. Las borns prosentes son 
muy adecuadas pflm Kao«r exa
men (Je conciencia. De 1* entereza 
del pueblo ante la odveríiidad, lo 
da como tofitimonio su pulso firme. 
No obstante, será menester refor
zar l¿a riendas de la dipciplina y 
egnsf-1̂  sentido de la responaabi- 
lidad, que son condiciones preci
sas pera lograr una victoria por 
Arriba, por t^ajo y por enmedio.— 
Agencia España.

LECTURA DEL,DISCURSO 
JiLidrid.—^Dorante la tardo de 

ayer fuá leído en todos Ins teatros 
do la capital de España, el texto in 
tegto íe l diiorurso del doctor Ne-

Srín, La lectura, aun tratándose 
c un texto conocido ya, lógica

mente, da todos los mftdriláto», 
dió motivo en las salas repletas de 
los teatros a manifastaoiones pa
trióticas de entusiasmo y da fa, 
flue confirman como a despecho 

loe manejos do nuestros enetni- 
gbs, ía moral de Madrid sigjUO 
siendo una TDoml do sacrificio y'de 
victoria.—AIMA.

U N A  A L O C U C I O N  D E L  S U B 
D I R E C T O R  D I ^  S E G U R I D A D  
El subdúectOT general de Begn- 

ridad ha dirigido ielegráñe*meutc 
a  todos k>B Confisarios goncraUs, 
Comisarios-Dolegados y Jefos dol 
Cuerpo (grupo civil) de la zona la 
siguiente alocuoióo:

«Con serena y plena coíiciencia, 
vistas las aotuaies circunstancias, 
los funcionarios dél Cueipo ¿b Se
guridad (grupo civil) deben mante
ner alto osjimUi estando dispues
tos a todos ios sacríSciofi con la 
mente fija en la Independencia de 
la Patria y 1» Libertad, amenaza
das por la invasión, extranjera y 
1a  tiranía fnsclsta.

Les direclrices trazadas por el 
Jefe dol GoWenio marcan el cami
no a seguir, con .la promesa, que 
m e .eo u ^  que es ya realidad, do 
grandes medios materiales necibidos 
que permitirán a* nuestro herCteo

Si i ^ o  la resulencia que nos oon- 
ucirá al triunfo. ^
Gomo normas de actuación en

carezco que nunca a todos la 
dieoiplina 'más rigida y el trabnjo 
constante « inie'Jgente en el das- 
enipcño de la función «ncon^nda* 
ds, teniendo como <^jetivo irims- 
¿ato  la victoria y como objetivo 
final le reoQBisfcriK¿jón de España, 
elevado el plano de su lustoria óon 
una nueva civillsación plena de 
humanidad y unfrenselísmo, antíte
sis dcl fasciRmo totalitario.»

Pntríétieos pjlsbras 
és Ben^vente

Madrid.—El glorioso dramatur
go Jacinto Benavente ha escrito 
pank «La -Libertad» la siguiente 
cuartilla:

«Da esta trágica contienda de 
España, de esta doCoross, pero, 
soaso ¿olorosa lección, la más pro
vechosa enseñanza ha sido I for- 
rneción (}t> un verdadero 1 ^ /-tu 
Nacional; nunca más naciunó*, por 
ecr de esencia popular; «1 verdode- 
ro pueblo en armas; como el pue
blo, heroiuo; como eá pueblo, ge* 
neroso; como el pueblo, invencible. 
Su técnica, la «piena misma; su 
idesl, España y daniocnicu, que. 
es decir libertad y pxogre.s<;.

SaJudomos, puos, a ledo el 
Ejército con toda In efusión de 
nuestros corazones. Y no ñeotion- 
fiemos, ni en Ins jonxadas adver
sas, que no pueden ía«tar en una 
lucha, ni material ni moral, d^  
triunfo d(^aUÍTo de uncatras 
anuas.

La humanidad no pueda retrocó- 
der; lardeo temprano triunfa la 
idea que debe triunfar; le que siq- 
nioa avance, nunca la que slgniri- 
C.1 retroceso. Se va hacia el por
venir, nunca hacia el p-isndo. Al 
saludar a nuestro Ejército, omito 
nombres de cMidillos gíorio^os. Kn 
un Ejército PopulRr, el ffeuernl 
es un soldado m/is. Yo aó. j>am 
honor de loe generslr*. que nin
guno do ellos aspira a mayor glo
ria que a la do eer &Mdndo do ok- 
pan  Ejército Nacional.» — I. 
M. A.

GQ!Risari2 G. do Seguridaíl
RASGO DIGNO DE GENERAL 

ELOGIO
Acto digno de efacomio es el roa- 

!l*ado por don Julio Fernández 
Ggerrs, dependiente de comorcir», 
td cual ba bocho entrega a un fim- 
oionorio de esta Comisaría, para la 
devolución al que justifique ser 
su dueño, de una cartera encon
trada en pleno atroyo, contenien
do novecientas cincuenta pesetas, 
exfj^mo ésto que rorecterim su 
nobleza, quedando de menifiosto 
con tan laudable procedimiento su 
elevado espíritu ¿e ciudadanía.

Lü luihc es China
E X I T O S  D E  L A  A V I A C I O N
Qbuxtgking.—Los días ÍM y 

de enero los aviones phinos bom
bardearon Intensamente las posi
ciones japonesas do las inmedia
ciones de Sheklung, en la C%ina 
del Sur. El dia liS de enero le 
aviaoión cíbina arrojó Tcinte botíi- 
bas sobro los objeiivoe luUitATea 
japoneses do Taipiege^n. El 27 y 
28 do enero, los aviones cáúnoe 
bombardearon las basas laponesas 
situadas en las islas de la desom-. 
becadura del río Fesrl. El' día 27 
los ariones chinos volaron sobre 
Sbangai arrojando proclamas pu-, 
tiíóricoa. on las que se excita n 
la pt¿>Iaoión a luchar contra los 
Rgresoros japoy>es¿«, a fnfcensificar 
su apoyo a Chting-Kai-Cbek y a 
bichar contra los traidores.—A. I , 
M. A.

I N T E N S I F I C A N D O  L A  R E 
S I S T E N C I A

Shungíú.—El dí.a del anWemo- 
ío  do la (ícfciisa de Shangai fue
ron irados banderas chinas en los 
éstablecimientos, escuelas y edi
ficios olimos do Shangai. En las 
cftJldS de la población se efectua
ron colectas para con tribuir a la 
defensa do Ohina. Mucha* omprc- 
Rse industríalos y comerciales do 
China entregaron íntegramente to
do» sus ingresos del día a los fon
dos de defensa.

Ias orgsniraoíones obreras y 
estudiantiles chinas publicaron un 
iranmmieiito on el cual anuncian 
su ai>ovo decidido a la causa do 
Chino,'que tie.uc a su cíibczu 
a Cbaup-Kai-Cnek. exigiendo el 
castigo de los treideres y la e.;ml- 
nooión de todos los elcmi^ntoí vo- 
cfíimles.—AIMA.

EL Vil a n iv e r s a r io  DE 
UNA DEFENSA

Chungking.—Ea todas las ciu- 
<Udcs imporient*» y en las unida
des miliiéres chinas, se ha celebra-^ 
do ol d?a 28 de enero vi VII ani- 
verjarlo de li heroica defeusa da 
Shanghai. Todos los diarios chi
nos consagraron sus ediriones a es
te glorioso anitorsoHo. En el roitin 
convocado por Is Bscción china del 
Comité lütarjieionjl por U P#*,

prónuuqioron yorioA ¡Curses* ^

Del Extranjero
UN PROYECTO DE FINANCIA- 
MIENTODE LA EMIG^nACION 

JUDIA
Â 'aTsovig.—Los cfrcukw compe

tentes polacos estudian el proye<y 
to de ffeonciumionto de la emi
gración judía del ecnnoiniat» Is 
raqlita Glueer. «

El proyeotc esteblíc® un sisic- 
ir.a de créditos tcsrwferibha me
diante exportaciones suplsotonte- 
rias, créditos que serían fra<onl iza
dos por lo» bienes israelitas en Fo 
lonja.—Fabra.

M A S  D E T A L L E S  D E  L A  C A 
T A S T R O F E  C H I L E N A

Santiago do Chile.—Se calcula 
que el número de víctimas pro^xv 
endo por el movimiento sísmfoo se 
eleva a un fió por ICO do la pobla
ción total de la zona, siniestrada, 
que tenía aproximadamente 200 
nvH habitantes. lian quedado (v>m 
pletameote destruidas dieciséis 
rtudodes. entre ellas. Parral, 6an 
Carlos. Chillan, Santa Clara y Fio 
r:da. La ciudad de Concepción es
té destruida en tu mayor parta.

L.at medidas adoptadas pr̂ r las 
«uteridadeR han restablecido la si
tuación sanitaria y ©1 tráfico ferro
viario. habiendo desaporeoldo por 
completo «1 peligro de una epide
mia.—^Fabra.

discurso de Gomojo en defensa do 
la ruUnra contra la borbarie de los 
«amourflis-fascistas fué dirigido al 
Comité InfernacioimJ por la p«7. 
<Ta  consolidación del fVente único 
y de las fuerzas de la gu^íira libe
radora ¿eí ptieblo ohino-^ecterM 
Gomojo—es la mejor garantía do 
la defensa do la cultura y  do la lu
cha por la paz del mundo entero» 
-A IM A .
LO QUE LE c u e s t a  AL JA

PÓN
Tokio.—El zninislro Fímui- 

zas japonés bs elaborado un plan 
para recaudar más do doscientos 
nuevo millones de yeps do impues
tos RUpletDontAriof. Estos impues
tos suplementarios recaen integra- 
menta sobro las mesus teabajado- 
rss. !¿>e_ impuestos indirectos so-

Asistbnos a la manguración del 
rimero de los comsdoraa infanti- 
es que proyeote instalar el Comi
té provincial de Enlace U. G. T.- 
C. N. T. Una gran obra, una her
mosa labor de retaguardia. Con 
Ule ee proporcionará & cientos do 
niño» aUmentcKXÓn sane y shvui- 
dante y se 8«a hace respurar sm- 
bieníe de tranquilidad y de cariño 
y, con todo ello, se exacta su ale- 
gtís.  ̂ i  ^

Y es así omno háy que cnar 
nuestros zuBoe. Primero, parque a 
ello tieneii perfecto derecho esas 
criaturas desde el monjento un que 
los trajimos ol mundo. No es jus
to que a oamblo ¿o nuestro placer 
Iss demos un vallo de lágrimas, ds 
hombre, de frío, de sbandonoi sino 
que estamos «n el deber de pro-  ̂
porcíonorles todó k> preciso para 
uno ^stenoia fdÜz: aUmectaojón, 
Teitidos, divorsione», ctdtura.
^  está nuesteo propia cfinvcnlen- 
ota, b. de la  sociedad. Para que 
ésta sea como la deseamos es ne- 
oesoriov que los hombres que la 
componen se comporten justa, ge- 
nemMnientc y es preciso ^sra esto 
que los nifloa de boy, liombres dcl 
mafinns, lleguen a este mañana 
Bffhos de cuerpo y  de espíritu.

V • •
T es asi qomo la Bspública cui

da de su iafancte y su juventud: 
eoD comedoras y guerderias iufsn- 
tilos, oasss-eunas, ossos del Niño, 
colonias maritimoa' y de montefia. 
campos y concursos de deportes, 
escuelas, muchas escuelas — por 
miles las* ha oreado nuestro Bógi- 
msn, «demás de reorganizar las 
síitigtias—y oou numerosos ioati- 
tutoB, cen&os do enseñanza profe
sional y universidades; y haciendo 
la enseñanzíi n&equtelt a los más 
modestes, hasta ouidájndose, coa 
becas generóos, de su subsistencia 
pora que puedan dedicarse al es 
tudio; y rofflsmontando, humani
zando el trabajo de los niños y  los 
j Ó T o n c » .

Todo lo contrario, precisamen
te, de lo que hacía el régimen an
terior y io quo haría ñl que pre
tenden instaurar por narices, con 
«Narizotas» o ein «Narinotas», al
gunos... idiotas (y perdonad U 
aleluya porque es que el adjetivo 
que se me ocurre no me lo dejaría 
publicar el camarada VH«»aq En 
la monarquía, a mudhos se nos 
agosteron In niñez y la juventud 
con trabajos promaturos, necesi
dades insatifiíeobas, verdaderas- ca 
lemidades que pecaron como losa 
de plomo «obra nuestro espíritu. 
Por ende, para cultivar éste, tro
pezamos con verdaderas dificulta
des.

Me veo a los 12 años. Por enfer
medad de mi padre, agotado el 
hombre por Irabajos duros e íusa- 
aos y por loa ealamidades que pa
só on íes guerras en que intervims 
(la darlistod*, Cuba, JUipinas, l i í -  
truecoe), tuve entends—digo— 
que pone’’me a trabajar. Me colo
qué oq una tienda de mercería. 
Tenía que levantarme a los cinco 
de la Tnofissa pora UmpUt el esta- 
blecbmento y en pleno invierno, 
en esas modnigadac madrileñas 
de temperaturas más que glacia
les. h:ibía de lavar on plefiTi oaile, 
olaro, los cristales do los escapa
rates con agua que te qticdabe he
lada. Como mis monos, qiw» pron
to estuvieron cubiertos de ricos 
sftbañope». Jfe chupaba los dedos 
de fu^to. ¿Comer? Cuando ha
bían acabado los dueños y- sus fa- 
mfiiarc» y loa dependiantet mayo
res. el resto de la comida nos la re
partían a mí y un perraso que ha
bía para guardar ol local. ¿Dor
mir? Sobre un jergón ei-bado ©n el 
suelo y que igualmente compartía 
coumigo el can. Menos mal que és
te, aunque tenía mal genio, se lle- 
vsImj bion conmigo. Como horma- 
uos. Hasta las pulgas nos repar
timos.

*  e  *
Fues bion; sí queremos evitar a 

miralros hijos un régimen tan osla-

n u e s t r a  l u c h a  e n  e l  e x 
t e r i o r

Signiíic8ció!i (¡9 las ma- 
cífasíasionss pspiilsrcs
Moscú.—«Pravda» dice rospeor 

tq a la situación dol frente catalán:
«La conquista de Barcelona por 

Ip.s tropas ¿« ios intervencionistas 
rormauo-italíanos ea el resultado 
lirecto de la falta de armamento 
dcl Ejército republicano. Las re
servas do hombros de que disponen 
lo» republic^anos les permite man
tenerse en el territorio cataláu.^ 
Ahora lodo consiste, como ante
riormente, en saber si podrán dis
poner de armamento en cantidad 
Suficiente. Las masas populare» do 
Inglaterra y Francia comp'tendon 
que on el fondo es la suerte de sus 
propios paíse»-lo que se juega en 
los campes do batalla españoles. 
Por ello se ve de día en día aumen
tar más intensamente la ola do 
descontento popular pgr la políti
ca do Sus Gobiernos, que capitu
lan continuamente ante los agre
sores fascistas.
• Las mases populares do Francia 
y de Inglaterra y los elomento» 
^vaneado? del mundo entero exU 
grñ una avuda inmediata-a la bo- 
roica España republicana. Los eom 
batientes republicanos dclyn obte
ner armamentos. Esta es la con
signa qne se expresa en todas los 
msnifcslacúones populares».—AI- 
MA.

MOVILIZACION g e n e r a l

Tralisjaíores msitielpalss 
(t). G. T.-C, H, T.)

El Comité Local y Provincial qe 
Enlace, de Trubajadorce Municipa- 
tes Ú. G. T.-C- N. T., de Valen
cia a requerimiento do la presiden* 
cia del Consejo Municipal, se J:ft 
reunido para estudiar extensomen* 
te le sitúaeión en que va a quedar 
!n Adminisltaclón Municipal con 
motivo do la movilización decreta
da por el Gobierno de Unión Na
cional, y, al efecto, ha acordsdo lo 
siguiente;

Primero.—Dada la graveiod do 
los momentoa actuales, es .jmpree- 
cidiblo la acotación de todas h s  
órdenes emanadas del Gobierno de 
ía liepúbbca.

Segvñdo.—Q.ue en las propios 
diaposioiones del Gobierno, se dsu 
las normas para la sustitúclón do 
los que Se inoorporen a filas.

Tercero.—Que este Comité no 
avala ninguna sitnacón contraria 
a las normas antlírlormenle cite'* 
^ s ,  cqrpespnndieado» por tanto, 
incorporarse a los respectivos 0. H. 
I . M. todos los trabajadores muni
cipales.

mitoso como,el derrocado el 14 de 
abril del 31, u otro análogo o peor; 
si anhelamos qu© encuentren, por 
el contrario, en su niñez, ambiente 
de cariño y ayudo, con alimentos, 
ropas, juguetes, instrucción, y, on, 
BU pubertad, un régimen dq, liber
tad, ordeu y justicia, do pnz, trn- 
l?ñjo y progreso, en suma, una Jlo- 
púnlica como la que se había ins
taurado en España y atin .disfru
tamos en In zona leal (salvo lo dé 
la paz, claro, que no existe gra
das a nuestros «bermanitos» del 
otro bando), si ambicionamos para 
nuosfiros hijos, como es - uaturcl, 
una existencia feliz, hemos de ayu
dar en su ingente obra a nuestro 
Gobierno: si en*pnz, en uní^stros 
lugares de trabajo; si on guerra, en 
el puesto quo so nos asigne, van
guardia o retaguardia. Lcalmcnte, 
sin titubeos, con ol máximo cífucr- 
zo, dispuestos basta el supremo sa
crifico.

TTagámoalo, pnce, ¡por nuesfres. 
hijos 1

S .  B .

M a n ü e l  P e n e l l a  M o r e n o
MUSICO COMPOSITOR

H A  F A L L E C I D O  
en Méjico el día 24 del corriente

A LOS 58 AÑOS DE EDAD
Su desconsolada esposa, sus hijo», hijos políticos, nietos 

nemas tamilfá romunlrAu a stll amisUiacs tan seunlbte

Bca de yecs^—AlMA*

j
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Partes de guerra
EJERCITO DE TIERRA

CATALUí íA.—Nuestros solda
dos continúan rechazando con Ite* 
rofSmo tos duros y persistentes ata
ques de las fuerzas Italianas y fuor 
zas a Su servicio que atacan en los 
BSetoros de Solsona» Manresa y Ma 
taró.

En los demás sectores, sin noti
cias de interés, y en los demás fren
tes, sin novfidaJi.

A V I A C I O N
Los aparatos Italo-germanos han 

continuado sus . criminales agre
siones contra las poblaciones civiles 
de la retaguardia republicana.

Nuestros aparatos da bombardeo 
actuaren muy eficazmente sobro 
una concentración de buques de 
guerra enemigos.—Jfabra,

/  C e n t r o
ALTO ESPiniTU Y ELEVADA

MORAL EN la PROVINCIA 
DE BADAJOZ

Bii-Otíla (Üidajoz).—Por ol gober- 
hador civil da ¿adajo?:, seüor Sep- 
tiem, se están jiranuo risitos de 
mtpcccón a los pueblos 4le la pro
vincia enclavAdos la zona leal, 
constituyendo varios A>*untamien- 
3to$ y dando instrtiocioues condu- 
oentes a la total norma'iza^ción de 
los servicios nuiniclpalos.

En todos estas visitas ha podido 
comprobar el alto eapiritu y ele
vada moral del vecindario, así co
mo lo más completa Adl)«b<aión ni Oo 
bierrto de la Uepública. Tgualmen- 
te 60 preocupe de la moviriaaeión 
recientomonfce decretada, facilitán. 
dotes les modios necesarios pera el 
transporte del peraonal movilizado. 
JJno de los problemas de más ur- 
gete necesidad es la recogida de Ift 
gran co«or4ia de aceitunos uxlstontc 
en cst» provincia, en la que dicha 
buiói'*d<id ha enco&Uido toda cla
se de facilklades y colaboración 
para esta riqueza «ea recolec
tada totalmente, contando para dilo 
con el oftvcjmieffito espontáneo de 
todo el porftoiud uo movilizado, za
galones y las mujeres, quienós, 
pon gran ontusiasmo, ae han ofre- 
pido a la primero autoridad citU.

Didrisracnte está en contacto 
con ftl Fronte Popular y  organij»- 
bóones campesinos, al objeto de que 
no quede por cultivar ninguna par 
p^a de terreno que debo estarlo. 
También, y merced a las acertadas 
medidas, por dicha autoridad 7 de
legado de ganadería, de Extrema
dura y Chidod Libro, se ha prolii- 
l îdo ej sacrificio del ganado de ra- 
t i  y reproducción, medida ésta 
que permitirá un mayor rendimien
to de nuestra riqueza pecuaria, uno 
de los más firmes bnlusrtes de 
nuestra econ<>mfa nR<;ional,
• En el Consejo Provincial tuvo

tugar dfea pasados una. reunión, en 
\ que ib tomaron ÍTuporte.ntes 

^cuerdos, como el de atender con 
ta máximá ur^enoia lo relativo a 
la hospitalización de enfermos, 
peíanos, mujerca, niflos y muti
lados de guerra, acordándose por 
bnanimidad que los consejeros ro- 
tuncien a sus dictas, Isa ouaha 
t)asarén a engrosar los fondos pro
vinciales, cuyo doBlioo, así como 
strns cantidades, «erá para los fí- 
hea antes mancionadoir, ol igual 
fue proceácT a la roparsción da 
tarrcteríiA y caminos que lo nece-
ÍHen.

Con el En de soluo'onar la sltua- 
eldn de los eraouedos de Extre
madura que ee encuentrán cr. la 
provincia do Ciudad P^al, «c ha 
entrevistado variai verea cott gu 
pompaflero. el gobernador civil ae- 
bor Antonn.. y delegado do Era- 
suaeión, a fin de remediar en lo 
Iposibáo la triste situación de ¿a- 
tos que todo le íhati perdido en ce
bo guerra cruel que [E-*pafta y la 
República sosUeno conira I03 in- 
rmtoreq.

Como resu1t4*do do estea ontre- 
ristaa «e ha nombrado una Ooms- 
fión intefirradi por representcc'o- 
pes de] Frente Popular, pertidoa 
poiít-ioos T «indicólo», acordiudc- 
ie tamlnón invertir la» 200.0<yi i>r-, 
^tao oroducto de snscrípeiones en 
idquh'fr pandas y víveres pura 
mmedlor en parte loa necesidades 
00 dicáios evreuadoi.

CONTRA LOS ESPECULA
DORES

Madrid.—• Loa Tribunales espe
ciales de guaidia ban condenado a 
doo meses do privaoíón de liber
tad, que batirá do oumpUr eu una 
unidad disclplmuria y mil pesetas 
de multa, & Herminio Oalindo l!ls- 
eribauo, por haber vendido pane- 
cüfoa a 12TO pesetas cada uno. 

También ha iinpuesto U pena de 
dos moses do privación de liber
tad y doo mil pesetao ílo multa, ol 
ilaiqucto Braulio Heredero de la 
Cruz, por vwita ilícita de unas ro- 

. 6C3.—Fobus.
REAPARECE <íEL SINDICA

LISTA»
Madrid.—El porjóilico «El Sin- 

6icolUto», que no ee publicabo do 
^rdon gubornativfl, rcoparocorá 
maOaciR, jMr habórflele levantado 
ia flúspensión en que babía incu- 
trido. •*— UB.

Consele Provincia!
PRO PÓRTinCACIONES 

La suscripción pro fí*rtificflcionos 
►Iconaa hasta boy la cifra de ncso- 
bi|^p.6r4.840’74.

Sigue abteila osU suscripción en 
la Prosidoncia dal Couaeio Proviii- 
biol( calb del Temple. 2.

C ontra los m anejos de Mussolini

Un enérqico dlsoiirso deBoonet
Angulema.—El señor Bonnet ha 

pronunciado un díseursu ol fincl 
de un baiiquclo de U Fcderaoión 
Uadical Socialista, tratando do po
lítico extai'ior.

Comenzó dlcicuiio que jnniás, 
después do la guerra euro;<ua,.sa 
ha conocido una época tnu tormen
tosa como la que frans.-urre, .y quo 
a partir de b>s di^s mesoa i'dtimos, 
no lransQ;:rro una semana sin que 
se prCofulon obstáculos nuevos que 
añadir a los anteriores, tales como 
las ¿ucr as de Bspafia y  de Extre
mo Oi'icgte, las reivindiewclonea 
italianas y las turbuloncias de la 
l.Íuropa Central.

J'>1 ministro paso dt> relieve se
guidamente la voluntad do paz de 
Francia y el deseo de mantener 
relaciones }>ec/fiuas con todos loe 
pueblos.

«Sí cualquier día—siguió dicien
do Bonnet—tuviésemoB frente a 
nosotros dificultarlos, las haríamos 
fronte con etírcoidad y la sangre 
frf» del pueblo, se^iro de su destU 
uo. La niovUizoeJón del Ejórollo 
francés en ,septiembre demostró 
que Francia de pone en pie con im
pulso, como lo hixo en todas las 
horas do su histori.-i. Todos los que 
calilles sub̂ 'e su decadencia, so 
encontroríon oon terribles sorpre-
SAS>.

Terminó diciendo que Francia, 
con su espíritu de sacrificio y va
lor do pnoblo, cebe imponerso un», 
rígida disciplina para acelerar su 
producción, poniendo en tensión el 
máximum de energías para que 1n 
nación francesg garantice su bien 
Supremo: Lo pr.z.—̂ Fabra.
SATISFACCION EN RUMANIA

Bueorest.— Ŝ1 debate sobre po
lítico exlranjcTs en 1» Cámara frari 
cosa es acogido con gran satisfac
ción P ^  lo Prensa rumana, que 
subraya las declaraciones de Bon
net sobre la amistad franco-ruma
na, y las de Dnladier contestando 
a las agresiones italíonas.

I/)s ptrlódicoa dicen que la- lu- 
c5io diplomática a que se dedican 
d«  ̂ sistemo» iJeológiooo para re
partirse Europa, ha deviuelto a 
Francia su unidad moral.

Emuclo—agregan—no abandona 
EurApa Central 7 los Dnlcanos.

«Tal —dice el «TJmf*a ftóma-
nesea^— t̂engamos pronto la ale
gría de asistir a la conatihiclón de 
un bloque do estados eurooeoe 
amenazados X)Or 1.a hegemonía ale
mana.»—Fabra.
LOS ITALIANOS PERSISTEN 
EN LAS REIVINDICACIONES

Boma. — «Stampa» piiblioa 
un artículo tendiendo e demostrar 
quo jas reírmdicocione-s italianas 
so ro6eron esenciolmente a Córce
ga 7 Ti^nez, y no son producto de 
una improvisación.

«Llegará la hora—aftade el ar
tículo—en que el deseo de que

Có.copH y Túnez irutlvan a ser 
ilflii íiüs, h.i convií'rta on una roa- 
liühd. ¿Cómo V .-cuándo7 Ko io sa
bemos. Ferp es soguro quo no po- 
«irán evitarl/í maniobras de ninguna 
clase.»— Vabra.

POH QUE IÑTIERVIENE 
ITALIA

Roma.— Miso Ido publico en la 
«Qazotta del Ĵ o5.*oio> un «rOfuIo 
on quo so asimila a Frauem a la 
Cíirt.r4;o do Ins guoiras Púnicas y 
expone quo yxM  preservar a íloma 
de otra ofi*iu£va como la de 'AnL 
bal, es tlccir, de una invasión ímu- 
cosa con ayuda do tropas de Cblor 
llogacLns de Atriott e  troyóe de E«- 
pa.̂ :o, Mns.ioUni tm*o que recurrir 
tm 1030 a una b'.>lución análoga a la 
de Scipión en '¿W, antes de ia Ero 
Cristiajiu, lo que ex]>lica el do ĉm- 
barco do legionarios italianos en 
Kspuñft jjara romper ol nuevo cir- 
cutü Mediterráneo (Airica d®l Ñor 
le, España, Francia) por el que 
podía verterse la iavi^ión sobre 
iíonia.

Ivi orláculists dice -que Italia ha 
intervenido cu Espado por razono» 
estratégica» y nd úuicamonte por 
oonsidcraclonet idook>gi<J‘ss. Al 
«poyar el inovimicoto rcbeldo de 
Franco,. se i>.»v>puso íovcrecer la 
ijutautución en £sp»ba de un ré
gimen político iiostd, «n c-%  ̂ Ue 
güeña euroj>ea. ol tránsito evoutuol 
|>or la penfiisula ibérica <te ios 
ooutingentes aíricenos del ojÓrcito 
fmnods.

El autor del artículo afirmo que 
el objetivo, áe Francia es detender 
te frontera del Hhm y aplastar a 
íloma es )a primera ocasión propi
cia, y dice que el Estado Mayor 
francés recluta intenaivamente en 
A.frlca, como lo bacCu Aníbal an
taño y  que para , asegurar el 
traniípürte do estos oontingentes a 
Francia «éete intenta esclavizar a 
España».

El periodista termina «seguran
do que «el pían imperialista de la 
terr«*''a República francesa hubtera 
triunfado n no eor por la intorven- 
clóu italiana.»— Fabra.

EL REARME BRITANICO
Parí».—Lob poriódíco* comen

tan con gran ssíUfaooión ei avan
ce del rearrna británico.
: El «Petifc l^arisicq» declara que 
estos progresos han alcanzado tal 
grado, que es posible que 110 ins
piren cierta» reftccioncs a aquellos 
que puedan tener In ieniaelón de 
provocar una catástrofe fetal.

Agrega que o] poder de la fiota 
inglesa va a elcanfar un grodo de 
gran importancia, y que á  pueblo 
inglé», tranquilo, estrecha sus fi
la».

Los periódico» agregan que en 
los últimos doce meses la produc 
oión aérea de Inglaterra se ha 
cuadruplicado, y exce<íp ahora de 
cuatrocionfo» aviones mcnsualo», 
—F.abca.

ESCUELA DE COMISARIOS

ÜIá(3JíeU

UNA CONFERENCIA DE DO
MINGO TORRES Y UNA AYU

DA MAS
El alcalde acoidegatal, camarada 

Roberto Máíiez, ú  haWuj offU 
con loa periodiataa, noe 

mosteó un telegrama que había 
reoibido de San Joaá de California, 
y q\ie dice:

«Españolea reunido» en Smmy- 
vale (Califoruia) oonfei-eneia Do
minico Torres, mandan Fapaña 
923*45 dólahí» para comprar le
che. Ruegan comunique pueblo 
eirpafiol quo sarán avudadoa bosta 
victoria total. Booiedftd Corvan
te». Liga Eapafiola de eoefornt d» 
moerÁHoat ospanola» de la Penín
sula.»

E« de destocar la actuación de 
nuestro alcalde 7 ]a simpatía v 
penoTv í̂dad con que ecogen nues- 
ü*a rftURft niu-stro» hormenoa de 
California.

RACIONAMIENTO DE BA
CALAO

A partir de mafiara. 81, ao re- 
nnrtirá bacalao cu la forma de cos
tumbre 7 a rezón de lílO gramoe 
por pcTRonn y 5'50 peeatoa Icilo.

Mbísícrb de Dq-
hiiso Nacieu?l

A TODOS LOS EXTRANJEROS 
RESIDENTES EN VALENCIA 

Y SU PROVINCIA
«Se ordena a todos loa extran

jero» rurdeiite» en Valencia v »u 
utovinoia, que no ba í̂ux verifica
do eu proaonhvción ou la anterior 
eozivocatoria, Aiue denUro dcl tér- 
mino do ocho día», que ompiera a 
COI) terse desdo el dJa 2fl dol oo- 
tuíU, ee presenten «on »u docu- 
luefiteción respectiva en la pUza 
dol PoeU LiorO, m'nn. 7, último 
piso, de «ata ciudad, durante la» 
lior&s hubile», de nuevo a treoo 
trionta y do dieciséis a voinfo, con 
objeto de eonsteter la peraonali- 
d«d do cnAia uno, «iendo r.eceaario 
apmdnr ¿o*¡ fotf*graffne tipo carnet. 
TVonscurrido dicht) plazo, último 
quo «e concede, se pr<Mred**̂ á n 
exigir ]m  debida» ro.sponsabiIÍda- 
de» a todo nqutd quo inoumpliero 
eata orJoQ.»

Valencia 27-de enoro do 1980. 
—X I je fe  1#  P*m arAacián.

MUSICALES

V id a  s ind ica!
Fodergclón Provincial de la In

dustria Hotelera y Cafetera, ü . 
G. T.—La Comisión Ejecutiva do 
orta Fedofaclón Provincial y a la 
vista de la movilización decretada 

nuestro Oobioroo de Unión 
Naciqnel, y estando dispuestos 
siempre a colaborar con hedió» y 
no de f>alabra hasta ver nuestra 
Patria libre do ¡nvaaoros, y on os- 
toe no cejeremos hasta ol total 
«pl.istíimionlo del fnselelno, ha 
acordado q̂ uo en el séno do la m:«- 
ma no eaiste ningún INSUSTI
TUIBLE quo eató comprendido 
en todo» los reemplazos llamados 
p.or nuestro Gobierno; oaimiamo 
ordena al resto de «us afiliado» So 
toda» las aecolonot demmolen 
cuantos caso» de emboscamtento», 
o>n ol fin do que nsdfo pueda elu
dir el fiel cpmplimionto del deber 
quo la Patria le tiene encornén- 
dodo.

i Camarada» da la Ffcderscióa 
Provincisl, todo» como un solo 
hombre «I lado do nuestro Oo- 
bierno de Unión Kaoional!

(Viva ol EjóroSto popular! ¡Vi
va el Goblonio de Unión Kacio- 
nall

(Viva la República 1
Por la Comisión Ejoeutiva: El 

•ocreforio general, A Albifiana.
Sindicato Médico de Valervcia y 

BU provincia, U. 0 . T.~A todo» 
lo» afiliado» comprendido^ en los 
reompkroo movilizados de lt)21 oj 
1015, te les encarero «u presenta
ción urgente on ostas oficinas, 
Mar. Ó8. para enterarle» do uií 
asunto de aumo iuterés.—La Di
rectiva.

juáquipo do escribir cu buenas' 
eondictoncB. Diriyir«e: Juana Gar
cía, cíallo Pintor Abril, 38, tercera 
puerta,

Q a U Q L ÍD O D O
ié»vi!i9 CuIrUr te Til. U(;4 ^  I L  nri
SESION CONTINUA DESDE 
LAS ONCE DE LA MARAÑA 

HOY, ESTRENO
FILMAKDO PROEZAS FE.ME- 

KINAS, documental.— CAKOÍO- 
XK3 DE AMOU, de 1« ecrie 
MU.VDQ EK COLORES. — F.S- 
PX^A AL DIA KUM. 62^1 ü - 
nLP9 informacionss.— V.AVSípy^ 
DES, raiic<lad muewal.-—N ¿iy '/r 
ROfi POTJClAíCOS, fomidftblo có
mica^

Uílor báiica en el pa
sa ü’o, firnii-zá paia el
Madrid.— director do lu F.s- 

cueU d.0 Comisario» dd E l̂ércilo 
del Uoutio, Antonio áta l/vxaum, 
ha «Hcriio lu.H Bvjtnenttá cmirUlldS 
sobre la actual t.ituactón;

«Escril» cetas lincas cu el mis
mo despacho dond<̂  cU lo» (hbe hls- 
lói'iaofi (lo. julio do 1930 nneioron 
las miliciae populares, bese del ac- 
tual ojái*citv y donde cinco hom
bres de buena vohiutad de les p&r- 
tidyp poUliocB y organizacionefl siii- 
dicalc» orgauizábarno» lo que m.ás 
t.arde áuibía de constilur el Cemi- 
aarisdo de guerra.

Ea Obla niv>ve espacio de tiem
po, oroDoIó^amcnift corlo, e his
tóricamente intenso y extenso, so 
han cometido graves errores, pero 
ee ha proJuoido una gloriosa labor 
que (d futuix»—pura contemplarla y 
apreciarla se ]>rccisa poispcciiva— , 
ju rará  como es debido.

Entóneos nos agrupábamos los 
hombres, un tanto gregariamente 
bajo banderas p.srtidistas, pero a 
iinpulBOS do un gran ideal. Knton- 
ces ol CornisHriado era un balbu
ceo espontáneo y esporádico. Aho
ra el ejército se cobija por entero 
bajo un* sola en.«̂ efia, la nacio
nal. y los comisarios llcnam<>s uii 
cometido, una orientación, una 
disciplina y una larga estela de 
heroísmo.

Antes y ahora nuestra voluutnd, 
nuestro esfuerzo y nitesíra vida 
consagradoe etlón a la cauía. Kn* 
da ni nadie nos hará retroceder. 
Las vhitorias nos eetimulan y lo» 
reveces nos enardecen. España 
está dis^esta a sacrificaríc.

Cuando fwJtemoa, Iqs mujores, 
que ton tau buonalt o mejores que 
Agizatán» de Aragón, Mfria Pita, 
la oomicsa d« Buretha o Lina Odc- 
ua, pelearán con los invasores, y  
nuestros hijos, cachorros de león, 
morderán los talones a íoe soldados 
de )o» payasos trágicos.

Ki tregua ni desmayo. Luchar 
hssta morir. Nuestro ejemplo, -el 
del general: «No importa». Si ht*y 
alguíio que desfallece, hay que 
escupirle n la oora como a un co
barde o a un traider.— Febua.
vwvSáWww%^wwv-Tfc^r«%r»r«>wW'

Alianza i!s ínialectaalis 
MtifascisUa da Valancía

Ha celebrado eete organización 
cultural tmo interesante Asam
blea, con nutrida asistencia, en la 
que ¿e aprobaron sus ostulutos y 
fiO eligieron los 'cargos (fírigentes.

Lo» eatetutoe oprobados dan a 
la A. I. A. una organización de- 
niccrAiica y cíleicpto y reafirman 
¿h carácter do organización inde
pendiente, 60- la que convivirán 
todos los matices oel ponsamionto 
humano eoincidentos en la lucha 
contra el faecisprio mediante el fb- 
niento de, la Cultura en todne eue 
acfividados rovalorizando y popu
larizando el acervo cultura! hispá
nico como aportación a la civiliza
ción universal y tendiendo rtl 
aprovechamiento do tos valores 
actúalos y ni alumbramiento de 
los dcl futuro par# la invente obra 
ooleclivu do la defensa do nift^tra 
Patria invadido y su reconstruc
ción ima vez liberada.

So ha elegido un Consejo Ase
sor oorfipucdto por don Jacinto 
Benavente, don. .Andrés Ovejero v 
don José Capuz.

El Comité- directivo está consti- 
tuWa por:

Drtn Antonio íiloral López, pre
sidente de la Alianza.

Don Julio Just, vicepresidente 
primero.

Don Jesús Oobedo Toróns, vi. 
cepresidente segundo.

Don Antonio Fomet, secretorio 
general.

 ̂ Don Rafael Alventoe», Becreta- 
rio técnteo.

Re  ̂constituirán seccíoneR- de 
Geonciníí, Pjídeqogín. IJteratura, 
Estudio» Hispano-ATTiericenos, Ar 
t(Ví Plásticas, Wúsica, Teatro v 
Cine, ‘Propa??anda y fBibJiüteca, 
Archivo y Ediciones.

EJmcionará también una Co- 
misión de Relaciones con ej ex- 
tranjoro 7 ol Círoulo de Estudio», 
cuvfls rcimionei despiertan reno
vado interés.
^O VW W VS^^'VW W ^^'W ^.ÍW VVW

Grüjio de Fférciros 
zona Cesfro-Sür

Re nos oomimica en este centro 
informaiivo, que ol general Miaja 
visitó ayer lo» frentes.

La improfiíón obtenida es inme
jorable, por el cxoolcnte espíritu, 
do ha tropas y el porfocto fuiicio. 
natniamtn de todos loa servicios.

iimmunini '!i!rn;Tii-!i! iíühiH'M! ii[i:iiii|(.n!
Entre ’ln nieve, bn|o la lluvia, 

podoclendo la escarcha, el solda
do espnfiol no regatea esfuerzo en 
la defensa de su pateta. Todos de
bemos syudarle aumentando ci 
número do donativos en mclAíico 
o on ropas. Comité Ejecutivo Pro
vincial Pro Campafia de Invierno, 
Conde Monlomts, 5, segundo, Va- 
lénoía.

iHii i;M IM  iiii.i Li'iii iT T T fFñl

Ft/Iii peset:as

Abo) filos en el Too- 
tro Principal

El noteWe violínisto. burriaucu- 
íc es uno do los que ocupan dos- 
tacudo lugar entre loe v*Uoros mu- 
sícaIos que ^>odcuios llámar vabn 
cíanos.

iniii nombro tione la debida cotí 
zacton, 110 sólo oniio los eotendL 
d(ís. tino también entre lodos los 
íiricionados ^ te niÚBroo. Lien lo 
prueba el lleno que registró el do
mingo por la mañana nuestro pn- 
nier coliseo.

AlíOl Mu» tuvo una actuación 
magnífica.. *

Su temperamento, sus magnífi
cas condiciones, su técnica y me
canismo, cada dm más depurados 
y perfecto», brillaron espléndidn- 
menle. Alcanzando inompnlos de 
difícil superación, en los que Abel 
logró suspender l.« atención de to
do el público.

El pro^^rame, inteligentemente 
confeccionado, ofrecía eacho cam
po para quo Abel Mus no» brinda
ra toda In variada gama de sus pro 
fundos conocimientos. De su emo
ción nnístico. De «u virtuosismo, 
formado en o! estudio y en la com 
prensión y compenetración con la 
música de las más diversas escue
las.

En 1» famosa «Sinfonía Espafio- 
!n», que Eduardo Lalo dedicó a Sa- 
rasaie, osluvo Al>cl Mus hecho un 
maestro, eapeciulmonetc ul ejocu- 
lar el Andante y Rondó finales.

Agilísimo on el tema de Corolli, 
despertó emoción ton Debussy y 
vendó brÜlantemonte todas 1&« dt* 
ficultadli» que acumularon eu sus 
composiciones los dos colc;^os del 
violín, Ivreisier y Saraaate.

pero donde, para ntiostro 
brilló Abel Mus con luz propia, ce
gadora y espléndida; donde alean* 
t!Ó las mayores oRuras do la Inter* 
pretecióa ajustada y perfocta, de
mostrando todo «u valor, fué en el 
«Rnn.dóa, de Mozart.

Al termin;;rlo arrancó uno ova
ción-cálida, fervorosa y unánime do 
un público plenamonte entrogado 
a tea exquisiteces do eu arte.

En súma, la actuación do Abel 
Mu.s comitituyó un «succés> artís
tico y un triunfo personal dcl con
certista.

El pro.ífraroa estuvo integrado 
por las siguiontee obras:

«,^mnta on fax (Boethoven), 
«fíinfonf.t 3^sp»uol#> fE, Ijftlo), 
«Vorisciones sobre un Tema de Co 
rolllx (Tarlini). «Rondó» fiíozarl), 
«La monhacha do los cabellos do 
lino» (Debfisay), «Tamboril chino» 
(lívoisler), y «Jota Navarra» (So- 
rasate).

Fuera de programa ejecutó «Se
renata Espnfíola» (de Chaminode).

El pianista Martín Imoz morcca 
elogios por su Ifll̂ or, ei bien algu
nas veces su afición y tetoporamen 
to lo hidoron invadir xonas reser
vadas al conccriislft.

Varias Retas locales
Suscripción Pro-Campaña de In- 

vlaroo.—Sume anterior, peaeUs 
3.087.173'85; recaudado en el día 
U7, 3-251W; recaudado en el día 
do ayer, 10. Suma y íigue. total 
pesetas. 3.Ü00.i54'8ó.

Festival Infantil. — Tin Asocia
ción «Amigos de Méjico, haciéif- 
do3o eco de loo desos dol Ministe
rio de Instr.íoclón piVblica "y Sani
dad. organiza On festiva] infantil, 
en ooo^mción con el Sindicato do 
Espocticulos públicos, en el que 
So hará la Micídad del niño, en 
este» bo^B de lucha.

El nifto es h  TÍotíma mayor del 
fascismo, victima Inocente, y jus
to es que lo domos un rato de rle- 
grÍR, dot)de pierda la moción del 
moinonto rn que tdvimos.

Todos debemos atender al nlfip> 
cada cual en su esfera. Un jugue
te. una prenda, un ruto de alegría, 
todo lo me.reoe quien mañana ha 
de »or hombre,

F&dGrnrió» Española de 
Trabajadoras de ia Tia- 

ITO, ü. G. T.
REUNION DE LA COMISION 

 ̂ EJECUTIVA
En la reunión celebrada el día 

21 del corriente, (,e trataron los si
guientes asunto»:

Federación Nacional ds Campe
sinos C- Nv T*—So da cuenta de In 
respuesta dada por la Federación 
Nneionai de Campesinoe C. N. T, 
a la comunicación que lo fué remi- 
tiflA por Ejecutiva rolacionadu 
003 la rociciito laovilización. Adop- 
tár.ílose lo» rmeruos pertinente».

Secretariado de Hucaca. — El 
rompañero .Tos'é Pérof. y  Pérez ppr 
tieipa a la Oomiiión KjeoutiTft qno 
ha tomado posesión dcl cargo do 
mcol del Oomitó Ejecutivo del Cró 
dito Agríroln, para el quo fuá do- 
sign.ado on reunión anterior por es
ta Comisión Eioentiva.

DelepJelón de Madrid.—Da cuan 
In n ia Ejecutiva da varios asuntos 
rel.ioionaJo» con el rógimeo infer
no en la misma. Be acuerda parti
ciparle lo proeejento.

Secrotarifidos, — Remiten ínfor- 
rre lo» Rooreteriodoa do Ciudad T.i- 
hre, Jaén. Córdoba. Tlndajoz y Cá
diz, dando cuenta de !a« activida
des deaarrollo/Ias por los miamos 

el mes a))terió

ANUNCIO

Sociedai Hiiiroaléclrlca 
Esaañala

EMPRESA MILITARIZADA
CONCimSO

Con eujcoión o tos bases do tra
bajo pv̂ * que sé rige este ir^uoiria, 
se ubre un concurso para proveer, 
con corácccr evontúal y sin dere
cho alguno ft figurar como perso< 
nal fijo, cuatro plazos dol perso
nal de oficina, con arreglo a tos 
siguientes cond’eiotics:

Primera. — fc>dfimcDto podrán 
concurrir personal femenino ma
yor de 15 años.

Segunda.— l̂iss soltcitentes de
berán sornotorse a to» pruebas de 
aptitud quo la .empresa estime 
opwlunas (a baso de ejercicios do 
escrifrtíra n] dictado, mecanogra
fía, taquigrofífl y prácticas do ofi
cina),. deWendo encontrarse tos 
coi:ci.*.‘8antes en perieoto estado 
do salud.

Tercera.—La empresa ee reser
va el doreoho de elegir las concur
santes quo resulten más aptas o 
do desechar todas las solioitudos 
que ee presenlcni

'Guarí».—La empresa podrá, en 
cualquier momento, prescindir de 
los zorvlcio» do las concursantes 
designadas, siu más requisito que 
el cumplimitínlo de las dÍ8pbfifoi<>- 
no» legales sobro la mnteria.

Quinte.—T^s instanoisR fe pre- 
senfar.ár  ̂ rn unión dcl aval fijndi- 
cal o político en las oficinc*: do ia 
Sociedad (Miñsna. 2D. haate el 
dfa !} de febrero pró.'ómou erpro- 
fiando on las miemaíí: Nombre, 
domkíUio, foche do nacimiento y 
conocimientos o aptitudes quo po
sean..

Valencia 80 do enero do 1030,

Caja de Alionoa y Moela 
de Piedad, da Valencia

A V I S O
En viste do las cimuntítenetos 

actuales, y con el fin do o tender 
a la prestación do todos los ser- 
vioioe estahJccidos con !n máxima 
norinelidad, to Junta de Gobierno 
ha tomado el acticrUo de que a 
pcrlip do primero de febrero pró
ximo tos boro» de dcspaolio on ca
tes oficinas sean por 1a tu fa ra , 
de nueve a una. y por to tarde, 
d© tres y media a «ci». .Por la 
mhfiana se despaobanm Goáam̂M:)- 
te toa operaciouea referentes h 
cuentas oorri«rt=ep, j-réstsmos y 
créditos sobre lincas y vefores y 
rc in te ^  do oanridades en tqÓA 
clase de librohos. For to tovde ce 
atenderán a los de impoeiciores fi 
plazo fijo. ünpoeU*k>no« en todo 
claso do lib) t̂H» y oper.aotonca de 
Monte do piedad.

Valeucín 20 de ene\o de 1033.— 
El Dirootor - Gerente, Francisco 
Foloh Bcrmtodex.
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FORMULA!t o  D t ACIDO SULtOai voocvuDT iceucui

<\ sin TuiMblea. Ofortea al númocp 
000 á t La luíormaccén  ̂ Lauria, XO.

n m i  QUE PKEocupit 
SI m U  TRATA CON

BOISSON BIANCII

Jlompro máquina R E L O J E S
de cocer y bordar. Tamibíén com
praría mueble» y olgiin co¿cdión á<t 
lana. Razón, Culóni 7í .  entresuelo 
ieqiúerda.

COMPRO
máquina de cocer en hilen estado. 
Dirigirse: Palmlra Gómez, coito 
Pintor Abril, 88, ‘toreóte puerta.

{¡ChofersÜ :
Enseflopza garantizada en 

días. Gameto de todae cl»eei. 0^ 
TIZ, L’íwar. £9. ^

Para hernias
Bragueros ép reMlle,

PLAZA COLEGIO ©11 tO l tf. 
eo s  DE SAN VlDSHT£|Mj| 

teatro Appl)^

TA0UIM.ECANO6RAPA8. tu 
qiilgraffa (escritura vekxí), 
ración comercial «R tr«« dimi, 
Mecanogratla. Precio d» m  m  
asignaturas. Taquígrafa w  
rr*ípondenela. Profesora |  Ó v i *i 
Contabilidad • FranoOs. AVcUA 
KAS, 22.

La-Calie y 
Oampañía,S.L
, PreBeqta la más exwnsa f  t 
va coteccTón dfi tamplstaflf i| 
tica y ífiftaerna.
Awnilia N colás

usado» de ocaaúSí 
tengo pA'te vender. rvEIAW^U 
PINTOR DQ^jlNQÓ^ Atb

h e r n i a s
Pueden ctimrsó racfW&toflwto ^

Cartelera de Espectáculos
(INTERVENIobs JpOR EL ESTADO)

0

SECCION TEATROS
PRINCIPAL.—Compañía Soioi 

Mari.—4 y 6’30 tarde: «Raza vir
gen» y «Ei alcalde de Zalamea».

APOLO. — Compafito Juanlto 
Martínez. “ 4 y 6’30 tarde: «Les 
barraques» y .̂Lee xlques do ral- 
quería».

r u z a f a .—Compefifa de revis
tas,—Primer actor y director, Ar- 
Arturo LICÓ.V — 4 y 6*30 tarde: 
«Las de Vllledlego».

ESLAVA.—Cortipafila de com^ 
días Isbert-Mllogros Leal.— Hoy 
4 y 6*30 tarde: «61 loco de ayerí>. 
extraordinario óxito.

SERRANO.—Compañía tío co
medias MartI-Pieirt.—Hoy, a las 
4 y 6'33 tarde: «El derecho do los 
Wtos».—Mañana, a ios 4 y 6'30 
tarde; «El derecho de loe hilos». 
Grandioso éxito.

LIBERTAD.— Oran compañía 
de comedias y dramas.— Primera 
actriz, Irene Barroso.— Primeros 
actores: Pepe Alba y Francisco 
Linares RIvas.—4 y 6’30 tarde: 
«El eterno mal».

ALKAZAR.— Compañía Matirl- 
Morclllo. — A las sai» larde: «El 
amor ee ol sabio».

CAPITOL.—Hoy, a las 4 y 6*30 
tarde: «Telón on blanco».

EDEN CONCEhT.-r-TodOS I06 
días, a las 4 Y 6*30 tardo; Koctall 
ds Variedades.

SECCION CINES
RIALTO.—«Se acabó la crisis».
OLYMPIA.-«Monte atronadon).
TYRIS.—«Brindis de la muer

te».
ORAN VIA.—«Mr.má».

M A T R O P O L ^ « D in  F i" ’*''*'
f2».

AVENIDA, — «Zor íl P®
■flXO»- .nfi mlU

GRAiN TEATRO.-Í20.0» 
en SSrts-Slny», J

Q O YA,— « U  dema de 
mellas». , bJ

P A LA C IO .— «W erlnos d«i o I
tic®»- UII.»POPULAR.,—«Barrí» ol’"'»*'

IDEAL.—«Los clavóle»»- 1̂ ]  
rau N O 1 AL.—«Diablos del ai I 
M U 5 E 0 .-«A Ib3 sobre «I 
VALENCIA. «Del

i’*"®”- «“fJERUSALEIt. — NCCfl» 
dais.

QINER.—«La mundana»- 
LIRICO. — Sesión oontW'» 

3'30 a 6’30.-«Fuentes d^ ' 
«Ccnclerto sintrénlco».--^ 
musloal». — «país de 
(dlbu)o tecnicolor). - -  c' 
itíoai», comedla muslc® y 
fio!, de arflumonlo dclicio¡» ; 
sica inspiradísima.

FONTANA ROSA.—3081 
tinua de 3’3o tarde a ^
«Los huárunos JL̂ ' ^arfn 1 
Kan Mf/narri. V «E '"% op« ''
trabajaíoo), prcd*JW'**̂  
de gran éxito. p..

DOCE. -  «LfHo d T Íeo  Claudeito Oolhert y f
rray.—cTtr/ñ para íiempr'
Gar-/ cooper. -,1'

SOROLLA.—Hoy se»'*!’,
nua.—«El ángel d? ^  g\\
en español- I'
(cómica). -  «iPor <! '* " 
i sted?»

ñ

Obreros: Loed 
PONDENCIA.

Fs’o n tó ’n  V a le n c ia n o
M  OI mes atuerior.y ^
I ^ S t '^ G y 'K l s H ^ g h ) ^  g y e g  « 'a» 3'30 de lu U rdo ^ ^

Obreros: Loed' LA CORffCS* t  p a r t ^ Q S  y


